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RESUMO
Objetivo: identificar dúvidas de acadêmicos da área da saúde sobre a COVID-19 para a composição do conteúdo teórico de um 
aplicativo móvel. Método: pesquisa qualitativa, desenvolvida no estado do Rio de Janeiro, em julho de 2020, por meio de formulário 
eletrônico com acadêmicos da saúde, cujos dados foram processados no software Interface de R pour Analyses Multidimensionnelles 
de Textes Et de Questionnaires. Resultados: as dúvidas de acadêmicos da área da saúde sobre a COVID-19 que subsidiaram a 
composição do conteúdo do aplicativo móvel, versaram sobre: formas de contágio, cadeia de transmissão da doença, sinais e 
sintomas, contágio e prevenção, além do tratamento frente à COVID-19. Conclusão: a identificação de temas para composição 
do aplicativo móvel sob a ótica dos acadêmicos da área da saúde, possibilitará o uso deste como tecnologia educacional no âmbito 
da saúde, promovendo mudanças de atitudes, autonomia, além de favorecer a tomada de decisão frente a pandemia.
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ABSTRACT
Objective: to identify questions from academics in the health area about COVID-19 for the composition of the theoretical content 
of a mobile application. Method: qualitative research, developed in the state of Rio de Janeiro, in July 2020, through an electronic 
form with health academics, whose data were processed in the software Interface de R pour Analyses Multidimensionnelles de Textes 
Et de Questionnaires. Results: the doubts of academics in the health area about COVID-19 that subsidized the composition of 
the content of the mobile application, dealt with: forms of contagion, disease transmission chain, signs and symptoms, contagion 
and prevention, in addition to the front treatment to COVID-19. Conclusion: the identification of themes for the composition 
of the mobile application from the perspective of academics in the health field, will enable its use as an educational technology in 
the health field, promoting changes in attitudes, autonomy, in addition to favoring decision-making face of the pandemic.

DESCRIPTORS: Communication; Students; Coronavirus infections; Pandemics; Educational technology.

RESUMEN
Objetivo: identificar preguntas de académicos del área de la salud sobre COVID-19 para la composición del contenido teórico 
de una aplicación móvil. Método: investigación cualitativa, desarrollada en el estado de Rio de Janeiro, en julio de 2020, mediante 
un formulario electrónico con académicos de la salud, cuyos datos fueron procesados   en el software Interface de R pour Analyses 
Multidimensionnelles de Textes Et de Questionnaires. Resultados: las dudas de los académicos del área de la salud sobre el COVID-19 
que subsidiaba la composición del contenido de la aplicación móvil, fueron sobre:   formas de contagio, cadena de transmisión 
de enfermedades, signos y síntomas, contagio y prevención, además del frente tratamiento para COVID-19. Conclusión: la 
identificación de temas para la composición de la aplicación móvil desde la perspectiva de los académicos en el campo de la salud, 
permitirá su uso como tecnología educativa en el campo de la salud, promoviendo cambios de actitudes, autonomía, además de 
favorecer la toma de decisiones ante la pandemia.

DESCRIPTORES: Comunicación; Estudiantes; Infecciones por coronavirus; Pandemias; Tecnologia Educacional.

INTRODUÇÃO

A atual pandemia foi provocada pelo novo coronavírus (Severe 
Acute Respiratory Syndrome – SARS-CoV-2) identificado como 
agente etiológico da coronavirus disease 2019 (COVID-19), que 
pode resultar no desenvolvimento da síndrome respiratória aguda 
grave (SRAG), que dada a rápida transmissão e o grande número 
de pacientes hospitalizados e de óbitos, se apresenta como um 
grave problema de saúde pública mundial.1

Desse modo, estas questões têm exigido dos profissionais 
de saúde, que atuam na linha de frente, aprendizado contínuo 
de novas informações no que tange a alta transmissibilidade do 
novo coronavírus entre os humanos, exigindo conhecimento e 
habilidades para a prestação de um cuidado diferenciado e asser-
tivo à população. À vista disso, o ambiente de trabalho passou a 
configurar cenário de alto risco para esses profissionais, uma vez 
que a contaminação generalizada de ambientes hospitalares tem 
sido relacionada à internação de pacientes contaminados pelo 
SARS-CoV-2, sintomáticos ou não.2,3 Sobre esta vertente, o Brasil, 
desde o início da pandemia, até o dia sete de outubro de 2021, 
contabilizou, ao menos, 58.765 casos reportados e 866 óbitos 
entre os profissionais de enfermagem vitimados pela COVID-19.4

Diante do grande número de profissionais infectados e afas-
tados dos serviços de saúde, devido ao novo coronavírus, o 
Ministério de Educação (MEC) no uso de suas atribuições legais, 
sancionou a Portaria nº 374, de 03 de abril de 2020, que dispõe 
sobre a antecipação da colação de grau para os alunos dos cursos 
de medicina, enfermagem, farmácia e fisioterapia, exclusivamente 
para atuação nas ações de enfrentamento à pandemia do novo 

coronavírus.5 No entanto, nem sempre os estudantes da área 
da saúde, sobretudo graduandos de enfermagem, sentem-se 
preparados para atuarem de forma integral frente uma infecção 
viral, aguda e emergente.

Afora o exposto, observa-se que a informação qualificada 
em saúde se tornou uma constante preocupação, sendo possível 
identificar nesta diretiva, o consumo exponencial de sistemas 
computacionais voltados à melhoria da qualidade da assistência 
prestada, aonde a enfermagem de forma crescente vem se apri-
morando cada vez mais por meio do desenvolvimento e validação 
de ferramentas digitais voltadas para a gestão do cuidado.6 

Nesta diretiva, a utilização de aplicativos móveis como tecno-
logia educacional no âmbito da saúde, se mostra promissora no 
tocante à disseminação do conhecimento acerca da COVID-19, 
influenciando um novo perfil de entrega da informação e intera-
tividade com seus usuários.7 Desta maneira, os aplicativos móveis 
utilizados na área da saúde assumem relevância significativa, por 
serem atrativos, dinâmicos, de fácil acesso e baixo custo, o que 
estimula o uso e ao mesmo tempo facilita o aprendizado por se 
tratar de uma plataforma móvel no suporte educacional em saú-
de, que pode ser acessada de qualquer lugar e a qualquer hora.8

Assim, diante da possibilidade de atuação desses estudantes 
nos serviços de saúde, inclusive em tempos de pandemias, o 
presente se justifica frente à necessidade concreta de reconhecer 
possíveis dúvidas entre os acadêmicos, como forma de contribuir 
na construção do conteúdo teórico de um aplicativo móvel para 
smartphone de acesso gratuito mediante a inclusão de temas que 
partam da ótica desse grupo, tanto para consulta dos mesmos 
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quanto da população em geral visando mitigar as incertezas 
referentes a essa doença. 

O presente estudo tem como objetivo identificar dúvidas de 
acadêmicos da área da saúde sobre a COVID-19 para a compo-
sição do conteúdo teórico de um aplicativo móvel.

MÉTODO

Estudo descritivo-exploratório, de abordagem qualitativa, cuja 
construção atendeu às recomendações dos Critérios Consolidados 
de Relato de Pesquisa Qualitativa (COREQ).9 Os critérios de in-
clusão foram: estar regularmente matriculado em universidades 
de qualquer autarquia realizando curso na área da saúde e ser 
maior de 18 anos de idade. Foram excluídos os estudantes que 
não concluíram o preenchimento do formulário.

A coleta de dados ocorreu no período compreendido en-
tre os dias 23 e 30 de julho de 2020, por meio da aplicação de 
formulário semiestruturado online, construídos na plataforma 
virtual Google Forms e enviado via mídias sociais. Foi enviado aos 
pretensos participantes uma carta convite explicando a pesquisa 
e seus objetivos, além de um link que dava acesso ao Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, para aceite ou não quanto 
à participação na pesquisa. Em caso positivo, o participante era 
direcionado ao formulário para o devido preenchimento. 

Para a captação dos participantes foi adotada a técnica bola 
de neve (snowball sampling).10 Cabe destacar que o número de 
participantes foi determinado pela saturação teórica, quando 
acréscimo de novas informações deixou de ser necessária, pois 
não alterava a compreensão do fenômeno estudado.11

O formulário para a coleta de dados, foi elaborado e pre-
viamente avaliado quanto à validade de face e conteúdo pelos 
pesquisadores, doutores em enfermagem. O formulário continha 
duas partes: 1) questões objetivas voltadas para caracterização 
dos participantes e a 2) questões acerca do objeto estudado, quais 
sejam: você possui dúvidas sobre a COVID-19? Quais dúvidas 
você possui acerca da COVID-19? Quando você tem dúvidas so-
bre a COVID-19, onde você se informa? Quais informações você 
julga importante ter num aplicativo móvel sobre a COVID-19? 

Para o processamento dos dados, foi utilizado o software 
Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et 
de Questionnaires- IRAMUTEQ, que permite diferentes tipos de 
processamentos e análises estatísticas de textos produzidos.12 Neste 
estudo, para análise dos conteúdos textuais pelo IRAMUTEQ, 
foram utilizados os métodos Análise de similitude e Classificação 
Hierárquica Descendente (CHD). O corpus foi constituído com 
40 textos organizados em um único arquivo sem parágrafo e sem 
estar justificado, onde as perguntas foram suprimidas, e mantidas 
apenas as respostas para serem analisadas. 

O conteúdo das respostas (segmentos de texto) foi inter-
pretado à luz dos pressupostos da Análise de Conteúdo, na 
modalidade temática, agrupando-se em núcleos de sentido e, 
posteriormente, em temas que abrangiam um corpo de sig-
nificações comuns e relevantes para investigação do objeto de 
estudo.13 O IRAMUTEQ utiliza o teste qui-quadrado (χ2) como 

teste estatístico, considerando estatisticamente significativa a 
associação entre a classe e as formas ativas que obtiveram um 
valor ≥3,84 e um p-valor <0,05, sendo que as com p<0,0001 são 
as extremamente significantes. 

A partir desse levantamento, o conteúdo das respostas foi 
interpretado à luz dos pressupostos da Análise de Conteúdo, na 
modalidade temática.13 Buscou-se alcançar o núcleo de compre-
ensão dos segmentos de textos de cada classe, a partir das palavras 
mais significativas, realizando-se a análise interpretativa em 
consonância com as melhores evidências relacionadas à temática. 

Todos os aspectos éticos foram contemplados de acordo com 
a Resolução nº 466 de 2012 do Conselho Nacional de Saúde. O 
estudo foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da 
Universidade Federal Fluminense e teve seu parecer aprovado 
sob o número do CAAE 34338120.6.0000.8160.

RESULTADOS

Participaram do estudo 40 (100%) estudantes da área da saúde, 
dos quais 37 (92,5%) eram do sexo feminino. A média de idade foi 
de 24 anos, variando entre 18 e 49 anos. Com relação ao estado 
civil, a maioria era solteira 32 (80 %). A maioria dos participantes 
35 (95%) era do Curso de Graduação em Enfermagem. Quando 
investigados se eram portadores de doenças pré-existente, 32 
(80%) responderam que não e três (7,5%) relataram possuir 
doenças respiratórias crônicas. 

Na lexicografia básica realizou-se uma análise estatística 
simples do corpus, com o quantitativo efetivo das formas ativas 
(substantivos, adjetivos, advérbios), suplementares e lista de 
hápax. Assim, o corpus foi formado por 40 textos, com um total 
de 827 ocorrências/palavras, 259 formas (unidade lexical) e 154 
hápax (única ocorrência). 

Na Análise de Similitude, foi possível observar a interconexão 
entre as palavras, bem como o nível de relação entre elas, tendo 
em vista que o índice de coocorrências entre as palavras podem 
ser mais fortes ou mais fracos (teste do Qui-Quadrado). Desta 
maneira, nesta análise, o núcleo central é representado, pelo 
advérbio “não” do qual surgem ramificações que descendem. 
Os ramos que apresentam maiores graus de conexidade com o 
núcleo são: sintoma, sinal, número, dúvida, transmissão, condu-
ta, prevenção, doença, tratamento, transmissibilidade, medida, 
contágio e forma. Essa organização gráfica, em função das suas 
frequências e relações com o objeto analítico, ilustra justamente 
as dúvidas mais recorrentes dos acadêmicos da área da saúde, 
exploradas a seguir, que precisam ser ressaltadas, como forma 
de subsidiar a composição do conteúdo teórico do aplicativo 
móvel, como mostra a Figura 1.

Outro método de análise utilizado no presente estudo, foi a 
CHD através da qual obteve-se 43 segmentos de texto, classifican-
do 35 deles, contendo 211 formas ativas, com aproveitamento de 
87,5%, que foram repartidos em função da frequência das formas 
reduzidas (lemas), indicando semelhanças entre o vocabulário de 
uma mesma classe, ao passo que diferenças entre as outras classes, 
o que gerou três clusters distintos, conforme ilustra a Figura 2.
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Figura 2 – Dendograma da Classificação Hierárquica Descendente. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2020
Fonte: software IRAMUTEQ (2020).

Figura 1 – Análise de Similitude. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2020
Fonte: software IRAMUTEQ (2020).
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No primeiro momento, o corpus foi dividido em dois subgru-
pos. Num segundo momento, o subgrupo superior foi dividido 
em duas classes interdependentes, do qual resultaram as classes 
1 (vermelha – 28,6%) e 2 (verde – 34,3%), e o subgrupo inferior 
resultou na classe 3 (azul – 37,1%). Isso significa que as classes 1 e 
2 possuem menor relação ou proximidade com a classe 3. Assim, 
pode-se afirmar, que a classe 3 se opõe, em termos lexicais, às 
classes 1 e 2. A CHD foi finalizada nessa estrutura, pois as três 
classes mostraram-se estáveis, ou seja, compostas por segmentos 
de texto com vocábulos semelhantes.

Os segmentos de texto de cada cluster foram resgatados e 
interpretados de forma minuciosa, mediante os princípios do re-
ferencial analítico, visando compreender seus núcleos de sentido, 
bem como suas devidas nomeações, conforme descrição a seguir. 

Classe 1 – Formas de contágio, transmissão, prevenção e 
patogenicidade do novo coronavírus

A classe 1 foi responsável por 28,5% dos segmentos de texto, 
na qual as formas ativas que apresentaram associação signifi-
cativa (Qui2 ≥3,84) em ordem decrescente foram os vocábulos: 
forma (p< 0,0001), sendo esse o termo central nesta classe, além 
de outros termos que também apresentaram conexidade com 
esse vocábulo, dentre eles, vírus, contágio, importância, teste e 
transmissibilidade.

Com o objetivo de interpretar o sentido das palavras enun-
ciadas pelos estudantes de saúde acerca de dúvidas sobre a 
COVID-19, o termo “forma” foi o mais expressivo frente à análise 
dos fragmentos textuais nesta classe, dando sentido às dúvidas 
relacionadas à forma de: transmissão, prevenção, contágio, além 
da forma de como o novo coronavírus age em cada organismo.

Formas de prevenção. (Acad. 01)
Formas de contágio e de transmissão. (Acad. 06)
A forma que o vírus age em cada organismo. (Acad. 20)

Dentre os termos representativos nesta classe, o termo vírus 
associava-se às dúvidas relacionadas à transmissibilidade vertical 
entre humanos, bem como para animais domésticos, imunidade 
adquirida por pessoas que tiveram contato com infectados, porém 
manteve-se negativado, bem como o ciclo do vírus no organismo.

Imunidade de uma parcela da população que apesar do 
contato com infectados pelo novo coronavírus, apresentou 
teste negativo para a COVID-19. (Acad.06)
Microbiologia básica de fácil entendimento para explicar 
como funciona o ciclo do vírus. (Acad. 26)
Tempo que o vírus pode ficar no organismo. (Acad.16)

Ainda nesta classe, foi possível observar que, para além das 
dúvidas relacionadas acima, os estudantes da área de saúde, 
indicam através de suas respostas a importância de obter in-
formações específicas acerca do novo coronavírus, diante da 
imprevisibilidade desta pandemia e suas consequências, como 
enunciam os fragmentos textuais:

Inovações científicas acerca do assunto, além de dados epide-
miológicos atualizados. (Acad.06)
A importância do isolamento, como se dá e desenvolve a 
doença mesmo assintomática [...]. (Acad.14)
É possível que ocorra reinfecção pelo novo coronavírus? 
(Acad.10)

Classe 2 – Situações e processos que contribuem para o 
agravamento da condição de saúde frente à COVID-19

A classe 2 foi responsável por 34,3% dos segmentos de texto, 
na qual as formas ativas que apresentaram associação significativa 
(Qui2 ≥3,84) e conexidade entre si, em ordem decrescente foram 
os vocábulos: prevenção, tratamento, vez, medida, sinal, pessoa, 
uma, modo, transmissão e doença. 

Diante do ritmo crescente de pessoas infectadas, o grande 
número de óbitos e a vulnerabilidade imposta pela COVID-19, 
os acadêmicos relataram de forma premente dúvidas relaciona-
das a situações e processos que podem afetar sobremaneira ou 
contribuir para o agravamento de sua condição de saúde e das 
pessoas com quem vive.

Uma pessoa pode se infectar mais de uma vez e apresentar 
sintomas? (Acad.22)
Tratamento comprovado para doença. (Acad.04)
Informações seguras do que a doença pode causar no corpo 
humano. (Acad.17)

Apesar de quatro meses de a atual pandemia ter transcorrido 
até a coleta de dados, dúvidas sobre a COVID-19 ainda perdu-
ravam, dada a preocupação anunciada nos fragmentos textuais 
entre os participantes, acerca da identificação de sinais e sintomas 
e tratamento contra esse agravo. 

Quais são os sinais e sintomas além do respiratório. 
(Acad.33)
[...] Novidades sobre a doença. (Acad. 23)
Atualizações sobre a doença, sintomas e tratamento.  
(Acad. 06)

Classe 3- Informação sobre o novo coronavírus como peça 
fundamental para o enfrentamento da pandemia

A classe 3 foi responsável por 37,1% dos segmentos de texto, 
na qual as formas ativas que apresentaram associação significativa 
(Qui2 ≥3,84) e conexidade entre si, em ordem decrescente foram: 
prevenir, número, casos e diagnosticar.

Através dos fragmentos textuais, foi possível observar que 
os participantes consideram importante informações acerca de 
estatística atualizadas sobre o número de casos, de óbitos, de 
infectados e pessoas curadas.

Número de infectados e curados. (Acad. 40)
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Estatísticas do número de casos atualizados. (Acad.03)
Quantidade de caso por cidade e estado. (Acad.21)

Ainda na perspectiva de informações, as respostas dos par-
ticipantes destacaram a importância de obter informações pre-
cisas, ressaltando a essencialidade da ciência, como forma de 
enfrentamento da pandemia.

Informações com comprovação científica. (Acad.03)
Novidades produzidas por pesquisas científicas. (Acad. 40)
Estudos com orientações precisas sobre a doença. (Acad.31)

Em face da necessidade urgente de novas formas de inter-
venção frente à pandemia causada pela COVID-19, foi possível 
observar através dos relatos dos participantes, informações que 
consideram latente obter frente ao atual cenário. 

O que pode fazer e o que não pode ser feito durante o perío-
do dos sintomas e quais medicamentos podem ser utilizados? 
(Acad.36)
Se estiver com COVID-19, quais condutas devo seguir? 
(Acad.29)
Qual teste é de fato é confiável? (Acad.15)

DISCUSSÃO

A partir dos resultados ora encontrados, foi possível observar 
que apesar de ter transcorrido quatro meses do início da trans-
missão do SARS-COV-2 no Brasil e no mundo, à época da coleta 
de dados, os estudantes da área de saúde apresentaram dúvidas 
expressivas e pertinentes relacionadas à COVID-19 para subsidiar 
a construção do conteúdo de um aplicativo móvel, sobretudo no 
que se refere a cadeia de transmissão da doença, sinais e sintomas, 
contágio e prevenção, além do tratamento frente à COVID-19. 

Dentre as dúvidas apresentadas, a transmissão vertical, zo-
onose (animais-humanos) e a imunidade adquirida a partir de 
infecções por coronavírus foram apontadas pelos participantes. 
Sobre estes aspectos, cabe destacar que em relação a transmissão 
vertical se mostrou como um conteúdo de extrema relevância na 
preparação do aplicativo, apesar de até o presente momento não 
haver evidência científicas suficientes para refutar com seguran-
ça, a possibilidade desse tipo de transmissão do SARS-Cov-19. 
Pois em alguns casos documentados de possíveis contaminações 
de recém-nascidos, não ficou evidente se a transmissão se deu 
por via transplacentária ou pós-natal.14 Portanto, a transmissão 
vertical dessa infecção, embora pareça possível, até o momento 
ainda não foi devidamente comprovada. Desta forma, acredita-se 
que a principal via de transmissão ocorra após o nascimento por 
gotículas com cuidadores infectados ou por contato com material 
biológico contaminado da mãe para o recém-nascido.15,16 

Ainda nesta corrente, outra dúvida apontada pelos partici-
pantes refere à transmissão entre animais domésticos e humanos, 
ainda se apresenta como incógnita frente a contemporaneidade da 

COVID-19, muitos estudos estão sendo desenvolvidos tentando 
estabelecer o possível animal reservatório. Desse modo, a origem 
precisa da COVID-19 ainda não foi determinada. No entanto, 
evidências de cunho epidemiológico apontaram vários casos de 
transmissão zoonótica no mercado de frutos do mar em Wuhan, 
Capital Chinesa, onde é comercializado animais vivos, frutos do 
mar e animais selvagens17, constituindo-se assim como um tópico 
importante a ser inserido na construção do aplicativo móvel.

No que tange a transmissão de animais para humanos, como 
destacado nos fragmentos textuais, a análise de sequência do 
genoma da COVID-19, apresentou 88% de identidade de dois 
tipos de coronavírus com desenvolvimento da síndrome respi-
ratória aguda grave (SARS) oriundos de morcegos, indicando 
que mamíferos são o elo mais provável entre a COVID-19 e 
humanos.18 Todavia, até o momento não foi definido o animal 
silvestre do SARS-CoV-2.19 A Organização Mundial de Saúde 
(OMS) relata que pacientes infectados podem transmitir a doença 
para animais domésticos devido ao contato próximo. De outra 
parte, são necessários estudos para saber se o animal doméstico, 
pode disseminar a doença para humanos.20 Assim, essas questões 
levantadas configuram tópicos importantes a ser inseridos no 
aplicativo móvel sobre a COVID-19, bem como a necessidade 
de atualização frente às novas evidências científicas.

Dúvidas referentes à imunidade adquirida a partir da in-
fecção surgiram entre os depoentes, e se apresentou como um 
tema significativo para a composição do conteúdo programático. 
Recentes evidencias científicas admitem a possibilidade de rein-
fecção pelo novo coronavírus num curto espaço de tempo, no 
entanto, destacam alguns aspectos que devem ser atentamente 
observados antes de admitir a suspeita de reinfecção pelo ví-
rus SARS-CoV-2, dentre elas: erros na coleta do material para 
testagem diagnóstica, uso de testes com baixa sensibilidade e 
especificidade, diferenças na resposta imunológica dos indivíduos 
ao vírus e uso de medicamentos que podem debilitar o sistema 
imunológico dos pacientes, fazendo com que uma infecção que 
aparentemente estivesse curada corresponda à persistência de 
um mesmo episódio de infecção.19

Outro apontamento feito pelos participantes foi com relação 
ao número de dias em que o novo coronavírus pode ser eliminado 
pelo indivíduo infectado. Estudo de coorte realizado com 199 
indivíduos com COVID-19, na República da Coreia, identificou 
que a duração média da eliminação do novo coronavírus ocorre 
em 24 dias, sendo mais prolongada em pacientes com sinto-
matologia, em especial com dor torácica (30 dias em média) e 
expectoração (aproximadamente 27 dias).21

Dúvidas relacionadas ao aspecto clínico, os fatores de risco 
para a COVID-19, assim como as condições que promovem o 
agravamento do quadro de saúde para os infectados e a SRAG, 
também foram apontadas pelos participantes deste estudo e 
frente a sua relevância esses temas farão parte do repertório de 
informações a ser disponibilizadas no aplicativo móvel. Além da 
dubiez relacionada ao tratamento e conduta a ser adotada em 
caso de infecção. Tais aspectos, demonstram grande importância 
para o planejamento de práticas educativas acerca da COVID-19, 
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uma vez que o conteúdo teórico do aplicativo não será específico 
e, portanto, acessível apenas pelos acadêmicos da área da saúde, 
mas estenderá à toda população que através do uso de lingua-
gem coloquial busca obter informações seguras e qualificadas 
acerca de quais medidas devem ser adotadas diante da infecção 
e agravamento do quadro clínico, dentre outras.

Estas lacunas de conhecimento e, também, o desenvolvimento 
de inúmeras pesquisas frente a atual pandemia, faz com que 
evidências ora afirmadas sejam refutadas em pouco tempo22, 
exigindo dos profissionais e acadêmicos de saúde constante 
atualização através de evidências científicas divulgadas por órgão 
competentes e autoridades sanitárias. Nesta leitura, os fragmen-
tos textuais evidenciaram que além das dúvidas que perduram 
sobre a COVID-19, os participantes também destacaram como 
essencial, obter informações fidedignas, sobretudo científicas. 
Cabe ressaltar que o uso massivo dos dispositivos móveis de 
comunicação possibilita o acesso rápido à informação, e por 
meio da presente pesquisa, foi possível perceber que o aplicativo 
deve conter não somente informações confiáveis, mas também, 
os links de direcionamento para as páginas dos órgãos oficiais 
de informação sobre a pandemia.

Entende-se que o desconhecimento acerca da nova doença 
infecciosa, nunca descrita em humanos, trouxe incertezas sobre 
como ela se comporta no organismo, além de representar grave 
ameaça à vida humana. Contudo, ao estar diante do caos, espe-
cialmente pelo sentimento de medo frente ao novo, é preciso 
descobrir novas formas de (re)organização que emergem como 
possibilidades de fazer ciência, não de forma fragmentada e re-
ducionista, mas sim com interlocução de saberes para o cuidado 
em múltiplas dimensões, considerando a realidade complexa da 
pandemia de COVID-19.23 

CONCLUSÃO

A partir da contribuição dos acadêmicos da área da saúde, foi 
possível identificar os temas emergentes relacionados à cadeia de 
transmissão da doença, de contágio e prevenção, além do trata-
mento frente à COVID-19, o que torna possível a composição do 
aplicativo móvel a partir destes conteúdos teóricos, configurando 
uma tecnologia educacional no âmbito da saúde, promovendo 
mudanças de atitudes, autonomia, além de favorecer a tomada 
de decisão frente a atual pandemia. 

Ademais, as dúvidas dos acadêmicos da área de saúde se 
apresenta como uma grande implicação na prática da enfer-
magem, no que tange o uso deste como tecnologia educacional 
em saúde, visto que, esta permeará o processo de interação e 
comunicação entre os acadêmicos, pesquisadores da área da saúde 
e toda a sociedade civil em redes digitais frente à COVID-19, 
vislumbrando assim, uma nova forma de cuidado em saúde, 
empoderando a população, no que concerne a prevenção e a 
minimização de agravos da COVID-19, em um formato atual, 
tecnológico e acessível.

Uma limitação do estudo, refere-se ao número de participan-
tes, podendo não abranger a realidade de outros estudantes da 
área da saúde, considerando que a maioria era da enfermagem.

Vale ressaltar que o aplicativo para dispositivos móveis foi 
registrado no Instituto Nacional de Propriedade Industrial, sob 
o número BR 512021001882-6 e aguarda indexação às lojas de 
aplicativos (IOs e Google Play), para acesso livre, sem custo 
para download.
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https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2021/03/Guia-de-vigilância-epidemiológica-da-covid_19_15.03_2021.pdf
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